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�OVERNO DO ESTADO A via.gorn .

De bordo do. �QUIDAnAN SIJ- lho do corrente anu!), cullc; .. j do cargo de eju dante de pessoa
, b�a ..

s� qUJ segUlrlil;\J o gerieral csndc-se a:) lado do vi :e presí-] d.. tu. Chefe do Governo Pro-

Administração do�m. sr. Christovã a
I DO Pír sgibe, homem temido pelo, dente Elyseu Guilherme, occa- visorio. o 2° tenente da arma-

Nunes Pires, 2ovice-presidenta! CRUZADOR (lU.RAMO' governo do dict,:dor, pelo seu aião em quel ft>g,';U com seu (h �I)"quim Pardo de Araujo

i Â nsrratlfa que Irei ter sob dp-no.ao e valentia. Este gene- '. sangue o sólo do) abençoada. VICIl'G,

BI.PBO.IBNTB DA PRESIDRNCIA
. os olbos, por mais inverosimil cal ch-gára na véspera de �Hl-' patris cstharinense ..

Dia 20 de Outubro. ! qu� vos pareça, leitores, será,;
los. ? c�ronel de ·eílgenheJrl�s Com c_:rtez .. ° esrmp!.o.r an?- Foi spprovada a proposta do

.
Resolução n. 940.-0 vrce-pre- t UnIC� e simplesmente, ti mais 1

Alfredo Ernesto Jacques Ouri- nltno nao conhece a historia Chefe do s telegra p h os do Es ti
sidente do Estado resolve �>..ooe.lgenuina expressão da verdade. �que e o tenente-coronel Ssbas- ü esLa terra, os precedentes do, para o estabelecimento de
rar o dr. Urbano Ferreira da I Â 'fingem do UR,\,NO H este l �1i1i) Ban.denA, bem C?ffiO ? ms- IlOlJrOSOS de �.eus antepassados uma linha telegraphica entre­

Mot�a do cargo de ínspector da ] porto.uss condições em que ell s p)r G�;)tll Elny de Figueiredo, e o trsbalho lnCr�Ss�nt� 6 ?on- este. cidade e a de S. José.
hypiene p�b"�a, por ter ex�edld� se realisou terá antes o saber i que Ja se achsv., a bordo do unu Ido, e desde muito iurcis do _.- - - .. -

o temd�do a' icença que I -3 fbol ou se[Jjelh�nça d'urn'" fi ucto da t URANO, officiaes estes que de- pela mocidade actual para se ..A. bord.o
concela,eDomearparaosu-. .

. t.·, . .

lib d' 'J E
stituir. it.tmnaments, o dr. Al, Iffillgw.ação de Edgird Poe outv�"m.()rganlSiH o exercito pr o- 1 errar O� ju.go tyranrnco no sm visita que honrem fez a

iredo de Paula Freitas, com os de Rolinsck, do QU:3 um fHci,) I VISI.Hl').
J •

marechal .1' lona.no., .

bordo do cruzador URA�o,acom-
vencimentos que lhe competirem, . real que se desdobrou a cerca

O resto �o dia passou-se na Por m.al� me�ltofla que sep psuhs do de sua uma. irmã,
Da fôrma da lei. de 400 metros do canal da har- mais �CUlplela cs lme, na con- um s individualidade qualquer, por occasi ão d« almoço foi o

Offlciou-se ao thesouro e rI} do Rio de Janeiro, v.er�a intim s de bordo que eon- sr. Re.Jactor, por msrs servlços nosso distincto co-estsdano e

ao nomeado. _
'Wüia qussi srmpre sobre a po- que tenha prestado á causa da amigo, o sr. deputado Luiz Nu-

Ao in�pector do thesouro, - No dia 13 de Outubro, estava srção .do dieta dor F. Peixoto e Liberdade, em contingencis al- nes Pires, alvo de significa ti-
Comm?nIcando que? dr. Manoel o URANO fundeado ns g!lfbO'ill

no ento do� bombardeios feitos guma p�derá escurecer o hero- v as prov)ls de apreço.

f; �r€ltas Paranhos ass��lO, a bsbia do Guanabara, servindo peLI, 6sqU':lH3 e forts leras. ismo CIVICO de um povo. R�co Ao chsmpagne , trocaram-se

car OOd�o:�,�;et�'e °ol���rclvlo do de qu�rtel-geiiP.ral do chefe dd A n:)jti),_COm()ç:H3� as ,re- nhe�o,. entretanto .que, para o varies brindes d'entre os quses
g

Oãíc.ou-se Pao dr: Freitas '2," divisão da Esquadra liber ta- ,�mmendaço �s i.\C:S »migos, -fím painousmo C&thuIne�se, ne- destacamos os seguintes:
Paranhos. d ir a, quando ás -li horas ds te rn.an�arem nUtlC as sob.r� os uhum chefe podera �itJsemp::l- 00 sr. genersl Jacques Ouri-
_ Enviando, para informar, o m�nbã, recetru os:. u denorla. iH'OtB€C!mento.s e das f;�mllI3s; nhu melhor iii alti! mIssao qUf' que á mulher Clt tharinense, co·

aviso do ministerio da guerra. d) commandallte o 10 tenente entrega dd bllh2tes de despe- tOffirlU s�)bre Seus hombros, que mo sy�bolo �e animação, co�

Ao comm.andante da policia. _ d'êrffiada Franeisco Cm;�r dtl dlda plHa (iS oul"us camara bs Lil�rentlrlo Plnt?, carregado mo um mcenllvo que ha de ,Rni­

Mandando .e�tregar, como .Iem. C0St� M'md<'ôs, ordem de prAp� que fieav,lill a bordo .dos (Jut�"s de uumoosús sei'vIç')S á Repu· mar.o povQ catharínense a pro­
brou, �o mlolsterlO da mannh3., rar-se pua fl)rçar pela madru- 'y;}sns Li: guerrll, p'ldlJos de.in- �lica.-��ANOEL J. MACHADO.- sep,uIr n� sac,K'osanh cruz�dll.
em aVISO de 19 do CGrrfJnte, a) gada de 14 a barra eseguir em for�:lçoes sl)b�e o Estado a que �. J.Jsé-20--10-93.» tão brilhantementr. iniciada

t;-nent€-coronel Norberto de Amo- commissão tb'gente pari! este J:vl;Hno� �port�r, que COIHer- .. - .. ----.-�- quando o governo tyrannico dI)
nm B�zerra, todo. o arma�e�to Estado. gIlffi qu�sl srlrnpre p�ra saber- Piteiras, cachimbos e boI· marechal t loriano tentou suf-
de. mao e respectivas munlçoes D. "'

. �.
..

..l" .se·. (lual o mellli r h' "te.l b,- $�S par Cu },. h t
. foe t

.

t d 1
E>Xlsteates na arrecadação do COI'.

eu s� entao pnnClplO 11 (je�- ',1" 1_
,

.' c_, )� A a illG- Su na c aru afia ar a ilU OnOm18 es II ua na

po polici:d. afim de dar-se ã sua CHga d� alguns yolumes de bor- �lLltllE, pre�o j'Js dlpC('. S m9IS Linhares. pessoa do governador Elyseu
l'lonservaçã.'J e distribuição, em do do UlU NO para o MRRCURIO,! c�mmuos� mdole d:J p0puL�.. ..

Guilherme.

caso de necessidade, a unidade e aclo COIJtínu0 coweçou a re- çao. Aq li! IiLrü um pilrenthem GOV6rnO Fedual PrOVISOfIO 00 coronel Santos Teixeira,
da direcção indispellsavel em oC- ceber O cruzado!' que devi� zar.

'dr;; d�z,;r que n�() oU�'i d�ª ACTOS OFFWIAES secund"ndo o do sr. general
Cas.Õ3S Cúmo a que atravessamos. par, muniçõ�s d� gUI\rra, ar- .?OCCii dlS que nus

lf)furmt)l'aml�
Foi nom'�ado eoronei com Jacques, terminando por brin-

Officiou-se ao ministsrio milmento e carvãn. sobre 11 sOGIed·,de e pOIfO l�alha mandante superior da Guarda dar a03 povos Calharinense e

da marinha. O chefe Elydzer, em nome de rlnensr�, se não os fi ÚS �ltero- N Icional de ItJjahy, o tenente- Rio GrilndeHse em quem tem

:- Mandando forne�"r ao !}it�. almirante Mello, foi ii i)ledo do ..os e rasgido§ ehgios; que,. coronel M .. n:)el Antonio Fon- reconheúdo com satisfaçãu um

IhaoFerna�do.Machldo o 9ue for JUPITER, convidar é\OS civis que
hO'1feJ s jl_, é �a r'ellidai\J umhes..· 11xl1O:Iplu digno de imitação.

posslvei.do" objectos menclOna�os ilhl S" eh, nffi " ti' I)OVO h')SpItd��Jro e b ln ioso porl Lh) deputado NULes Pires, ás
Da relaçao que ora se lhe envia.

_ 8. iiva� e. ela 3 a

mil ".11
.

,

Officiou.s6 ao dr. chef� de de sflgUlrern vlagf.>m rw cruz!
. pX'<' enclil).. �J cargo oe fi.:ical do gover· ,�SP')SílS, irmãos e fi!l!i<S dos

policia e ao commandante do Jor que p"r8 &qui se dirigia, As n hOf'1S da nolt.:_, Rtr�coul no JUOti) á<; eümpanh�a;; D. The· patri ltas BD serviç') da causa

batlllhão Ilernaodo Machado. declarando 1\0 mesmo tempr: olô L,ncha d'J chefe l'..lyezer 8tfeza Cim�li[!a e S. Francis'�(l QU9 abrtlçOu a E'lquadu Liber-

A0 director da Escola Normal. emis�ari() do almirante, quel�:Jrdo d.o JUPITER, com !) um�iw Chupim, foi H0.18rado n tadefa.
-

-AC\3usando o seu officiv de hon· 5te eonvíle não implicllva uf ,(le receber a.s b!gage�s e !!qlJ�Jqeng5nheiro Jusé Ferreír� cid OJ sr. JulioSoiues, ao brasi-

tem, autol'isa-o a, .em vista do dem; que s"guiriam os que
lt\s que dl�vlilm seguIr no URA-!S,lvil Silnlo�. leiro emerit'i que primeiro em

art. H, § 3°, da lei n. 6.02, e 19 muito de boa mente o quiz€s NO.
. � - Santa Calhllrina desfraldou O

de Setembro de �850, sollc tar d� lIem, e fez vêr o perigo P. que se lL;13 chegado o momento! Foram. pOSl05.á disposição Ih egll-.lndarte da revolta LOntra a

co�m�Ddo e� �hefe da guard'l expunham, 8um de que pessoa qu � ,(lios fi?, procuraviHDos! rDliJIslerlO da )UstIÇ\ os �rs lyrannia hnrDilhélnle do vice­

Da,c.lOnal a dls�east ��s \eD�S e
alguma ignora,s'1 o d"stino que esqu �:r, o �nst,J mo[:uenlo d01 capitã,) do f 7° bat.'\lhão Anto· presidente da Republica. o te-

::l: e��r��:a�s a�st:â�sa l ��a pOdf'r:a t :r.. . ,desl_p,edlda. . i n�(} MH}I)e I. 1�ll �ilv� C')eiho lu·· uente �'L;Ch3do.

o serv�o. p
� convIte LI recebI.do sob Oi \ It�'H,nelle �U0, as, i;l�nas m"l�i Olor e r,�pllao ao 25° Julio Ce" Do sr. Fules, omeial do

mais g.;rrulho f3 f'str'lpno.;o eo.'
f(,r .. ", qu, os .e"p.r1h� rnalSísar da Silva LIma, o:; quaes se URAND, !lI) digno comlnandante

PELA SECRETAR}A lhusid"mo, quP, d'iixl.iU o che.fe IUCldus e �s IH:lmos mCdS reso-!apre�entHam pr0!nptos pHil o C'.sta .Mendes, exemplo de:.he-
Ao inspector do tbesouro.-De Elyezer co.m�ovido dl�t1le de lutos vacIlla[�.' é na oceaSláol servIço. rO.lsffiO. de resIgnação e fé pa-

elarando que o cidacião Edgardo tanto p:llnúllsmo e abopgaç,ão em que II amIzade vl.\� romper
I

tnoc?

�chutfll entrou hoja no exercicio pnlü CEUS1 que todo, I�ff:mde- os seus él.s até eütlo lneterru· BAT.tLHÃI) FERNANDJ MACHADJ Do mesmu comrnandante

do earg') de Offielal da seci'etana. mos. ptos, sem ter ii cerkl3 plenB de! Foram eomm:ssion"c1os e.(v·
COSLl M Hd6s ,<o brasileiro illus-

reatr,[.o'" .

1, "A ,l
t h f d

da Junta Oommercial. Tiveram então I)rdflm de f'S-
...• , . offiClaBs deste ulltalbão, pelo re, 0.0 e e e au fiZ em quem

'r' (C t' ')
! '. . todos confiam n'esle momen+'-"··

.
.

'

'tar P,,"OJ1P'Ol, íi um de psrti· Olt tnua ! mlnlsterlO d'l gUi�rra, de con- �'V,

REQUE.RIMENTOS DESPACHADOS 'rem nest3 mesma [ioÍle,fl @ list�, •

.

,

i formidade com a proposta do
ao almirante Custodio def}íello,

Dia 20 da Outu�ro 'qUll seguio p(lr.� o slmirllnte VI
O S'. ten.e:lle Manoel Joa- coronel �oUlm!\ndI!nte do rntS- qu�. represento; na rev,;õlução a

, .

h
. qUlm MdC.hJ(jú nedo-nos a P"- .

umao das duas clas""s ;."'rmadaQ
Wenceshu D,lfiúO PereIra, ex contw' ii os §6gumles nnwes: '

.. ''-'' !., t'. '-'. UL me:
'>v li> "

guarda .IclaJ.- A.) cornUJan. João dos Santi)S TeixloÍra, Ro_1 bil al:ü'J LIas �egU1ntet; ilnhas: Major, o capitão Elesbãõ que fiZerrifi .0,15 d'3 J.�úvemb�o
danle da poliCIa, pd''\ pas�ar aberto Sdv:l, Jolio Teixeira Ri .. l «Cidadão R·�d[jctor do JOR- Pinto da Luz; .de 89 e que jfJrnalS" se poderao
certidão pedida.. , Ibeiro Junior, M.1[loel Jocé de!N�L �i) CO\IMERCIO.-Li na sec-I Cr.pilães, os �enenles Jose sepiHilr qu�ndo sV'·rata da sal·

\ N:cúlau �:utlliJlomén L.�rg (5�iOliveir;', '�anc;e>io Vieira dalça? �ULIClTAD�S, D,) ESTADO d.eIJo:tqui� d6 Veiga Junior, Er- �::ãO da Patr�a ,é da �epubli­
despacho). bAu del�ga10 d�lter 'Cunb!l" JulIO Augusto S·)ares da! h'Je,. um !Hl!go ailonyrno soo I nes�o VIegas de AmorIm, SilVI-

rab�'H.�:� I�rar I� �d�or(3•.�!:: Silva, Mancel Eugeilio de Me-Ia eplgraphe - GENE.RAL LAu-,no �hrtios Jacques e Elaymun- ('=;(!.Jmme ..cGo

paChor-pass:�:!���lo.
.

nezes e Manoel Fernandes da

,.
RBNTINO PINTO FILHo,-no qual I do tJrizard; Alter:!f�ões na pauta para a

Luz. se IISS'lvera que o « povo catha·! Tenentes, os alferes Euzebio semap'�j de 23 I:l 28 do corrt n(e:

EXERCICIOS _

Retirado () ch J� Elyeze!', co-, noe�.�,� esperava com ancieJai!e I d:l S lva �ledeir?�, Jusé�piph� .. �rr?� pUlado, kl.lo........ 240

"
, �m,F;Sllram os que nnham de S6 i um _!�:,��tJt' p"r,l provar o �eu! mo Carpes.. Ellllho da. SIl�1) SI- l�a! IOha de mandloca,kllo UO

BO),e, as 5 hora!) da tarcll ,p.V dú JUPITER pari! o URAN? a I r at' Ivtlsmo [1\':1<: caus'l d'l h-i mas e LUIZ de Are; uJo Flgue- T�Juclnh[), kdo..... ....... 600
.bavera exerClClOS da todüs o�'1 Çfbparar as seus malas .de VIa-I"

ber�a.de,». . i rejo; ,I Nliiho, k!lo ........ ".,..... tiO

.corpus da Guarda Nacional, nalgl m,. eram cerca de '21/2 h'l' -E Isto Uilltl Inverdade, pOIS:i Alferes, os sargentos Domj'.a- Os mais generos sem altera-

Praç,a General O�lOfio. �. !r&'l da tarde. . que'esse llie�mo p.)vo tl3m pro-!gos.[)rates .de Souza, �edr!;J Ge- ção.
_ I Ju.nto ao COSf�ildo do URAN0lvíldo por mais de um� vez quepleslO da Sll�8, O\�lIlVlO.· Nunes Deslerro, 2f de Outubro de

HOlllem 8e�uio pan o porto!grnnd'e (ifll. o nu_mero de pe-leslá sempre promplo a corr�rl P�res, Nelson Costa e \ .incinato f8\:J3.-(Assigni)dos) JoÃo B.

de S.

�ranCJSCO
o palhabote qUtm." eubarúaçoes atracad!!s, \ em defljza de sua antonomla 1 Llvramento.

" BRRNISSON 'UNIOR.-O 2° es-

argenlinc PATAGONIA, que (,on� lô.. �o mo lanchas, saveirus. es-: A, �olisequ m�emente, de seusl criplurario, ÂNTONW C�RD )sO

�u7.i� � !as para �li� a
ll�!l es,,; I:ebo�ad�resl etc. !: �!iÍJs� como aluda li 31 de Jucj Foi, a seu pedido, e_ �onerado CORDEIRor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"aprlC

JORNAL DO COMMEROIO

�Q no�tJ;� cor,.-e&pon- Filho perverso, que nãe poupá- por meio de actas fabricadas pra- campos abertos para a enltira-
áem'te em Jl'arüs para ra desgostos ao pai e nem á infeliz viamente. PARA8ENS çã» •

...�nuneR��ti<. e rec1all1:u�1§ mãi que calumniou infamemente; Nínguem ousou resistir ao go- Nã,) se pretende dizer queo sr ..,'b,. Lo 'e� te, rua marido brutal, que negou a infe- verno; dir-se .. hia que a perda as 'ft/!II!II l bLaumall"�.in> " {�0i� liz consorte, já tão maltratada em garantias publica" e O abandono Amanhã completa '13 annos mU_los cdampo! a. artes e rei'... i.... """'.....J�"'=� viria, um sacerdote para confos completo de trrdus 03 direitos in lli t g I oes ar I as nao sejão os resu •

annos de idade o ínle igen e
d dsar-se nas anelas da morte, assns- divrduaes erã l applaudidos e svu ta GS e varias cansas nitneaes

tado de revelações que ella pU-lda.dos por nrua população cansada joven Alcirlo. filho do no�so perturbado/as ao deseurclvrmen-
d II d L d d distíncto ('ont�rraneo e amrgoesss prenunciar no sigi o da I e atas, te enta e paz e prepa- i' to d-i Ve2:ALapa-) ar borea, comofi •

d d I d d
-

d sr , coronel Luiz G unes Cal el- � 't v

�on ��ãO: a a in a accusado e ter

I
r a a para a con çao e esur a

por exemplo deve ler sido aaludido seu protector Durego.com \'03. ra de Andrad:'.
o qual fugira de Baenos-Ayres. Orgmisa do o estado, segundo Reporter acção glachl consecutiva sobre,
acnnselh�ndo-(} a pr-curar abrigo lOs. pri_ncipios da intitulada �on. zonas suceesswas ria supe.fic e

, onde sabia que Lê\valle o esperava

18lttulçao,
tomou Rosas o titulo O verdadeiro fumo Ja da terra, devida á mutação aX1'

! n4:]:�'H�::'jLA.. para apprehende-lo e fueila-lo. d- dictador e de restaurador das raquá, o mais forte at6 boje al secular do globo em relaçãoComo I�quer que seja, incoutes- leis. Qlle importava que Buenos- eonhecidu-« só na eharutaria LI
ao plano do seu OI buo; on 03 ..O commbill ante, of tavel é que nunca conheceu um, Ayres apelhdasse-se ainda repu- abares.

fi
. .

d amigo', que nenhum sentimento hlrca, e republica fedBrativa? effeuos mus immed.aros de phe-ciaes e pB.�183geIrOS o
desviou-o àe .S'lUS planos atnbi [Mentiras que encobrião a organi- nom mos telíur.cos, como sejãocruzador Uro nc, ccn .. cioso-; que nem uma aff�lçãf) pe-jsação social, civil e politica do CODIGO PENAL POLICial os cataelysmos penodrcos que a

vidam a todos os ami- n- trou em sua alma de brona-. estado. 'Por cont nuar enfermo o sr, terra possa tej� SI ffrldo, p rQuantlo gaúcho nã·) teve Clmara'j Decretou que seu retrato se fi- dr, Ar iaudes F. de MJlh, ainda exemplo, da :lcção se.smca, di.gos da causa libertado das: quando caudilho ou drctadnr i xasse em todo s 03 edifleios publi- honrem não pôde haver sessão da
ra a assistirem a 1',1 ssa

não admittio conselheiros. Queri I j co ': qU'l na igreja das M'lrcêi comunssão encarr eg irla de con-
ruva! ou marina; ou arnda do

�óm,:mte seides de ínstrumentos i fosso cnllocado ao lado do altar .. Iecoíouar o c id.g o penal policia l, incend ° espontaueo das mana",
que mandam rezar, cegos de seus caprichos e Ji(ilen.l IIlCl[' e incensado C0ID honras d.vi- teudo compareoid» os outros mezn- como as cinfl ,gr:lções da Au,.
amanhã, ás 9 horas, na cias. DJ seus escr ib is não passa-! nas; qu : nas salas das casas par bros. ,ralla e Amerc; do N Irte, as

vam os ministros que nomeava;Jjticulares se pand urasse no luga r Conforme houtem nos informa I'g
.

d S F
.

qQ.I�S, pro ongadas durante de-I reja e . ranCISCo, aos generaes e magistrados cum'lmaís ostensivo. Ordenou que tl ram, sabemos mais que o I b.

por alma dos heroicos prra ser executores sf'rvis e rigo- í.dél3, hom�n�, mulheres e wançB, vro do proj:lcto d8sse CJdigo zenas de anno', rêm devorado
rosos de seus atb:trios. i trouxeSSJm sobre as vestal!> f.cheis contém cinco titul03: to-Dos cri- fi Jiestas Inteira5.

patriotas !allecidos a Faliam, todavia, muitos d,icu-) 6 laços de CÓI' enclrnaua, para mes e dos cr,minosos; 2°_D 1 ap' TodlS eSlaS C!u-as e sem du�
bordo d.s navios da es m6ntos de sua filha d. MC!.nuelita, !distinguirem se 0:'1 federalistis e plicação e dos €ffütos da lei pa· Vida ou\ras púd,ã) ter con\f1�

que pinta-�e caridosa, afhvel, b�- punirem,se os contrarias. na!; 3°-Da respilusabilidade cri, ba do p,Ha a ex'l!ncção d':\s ml-quadra que têm força· nevolente e até instruída; e que A cór íDcarUlua adoptada enlão minai 1 da3 causas qlle dirimem
do as fortalezas da bar não poucas vezas conseguia com p'lr sua orddm substituio qua�1 a criminalidade e justifir.am os

ta� S bre grandes trechos dl
SUa6 supplicas poupar ao dictador totalmente Ai d"lmais cô�eg. nas crimes; 4°_ Das CiíCllmstancias superficie terrestre 00 como em·

ra do Rio d.e Janeiro. crimes e salrar victimas de SUl;l.S bandeiras, nlls ti uDulas, na pin- aggravantes e cittenU'l.Otes: 5°- pec lho ao seo desenvolvimento.
�.f!:� tyrannias: estiUl.ada geralmente tllra ex.terna 8 lOtem:!. dos ed,d· D.s penas: 6°-Da extíncção da Po/em,e IDllllo r,�zl)avel Sllp-
D JUAN MANOr.lL ROSAS por nacioaaes e estrang8iros que cios publtcos ':l Las casas particu- acção criminal e da condemnrlção. Ô• 1!.1 . tinhão a ventura de conhece· ia. lar:es, e até n�s vestos e tLpeç:l' O projecto tem cerca de duzen. P

,

que 0S nllll'lerOSOS PI)VLlS
NA HISTORIA E NA LEGENDA De posse da d/ctadura, que lhil rias do uso C6mrnum, Correspou- tos artigos e varias puagrapbos. lnt,gos, neccessltando de terre-

bavlão outorgado,cuiflou RosaE de derão-Ihe aos desejos a3 hbrl0as nos, prlne plllIlente plrl as in-
(Continua�ão) firma-)a em solidas alicerces. De· i glezas e franc\'zis d.� p,lunos e Le;;itimo8 fllm03 marca duwias pastoril e agriMla, a�-

. Incumbia-se de commandar for.' cretou uma constituição que no teCllios, arrastadas pelo IUteresse Veado em pacotinhos-só na cba- sim como prer.is.lndo de cum.
ças contra cs gentios, accusados pod?r executivo _delegava tojas as do consumo de SuaS mercadorias, rutaria Linbares. bustlvel e madeira� pua con�,de tentarem constantes assaltos attnbUlçõas politicas; que decla, e que Inundárão Buenos-A.yres
nos territorios inlerioresda repu- rava.�llbarto �e to.da a acção do com seus prodnctos, resphnda.. Irocçã), t.ve5S:3Il1, c)m lSO'\ re­

blica. Applicou-3e á guerra de appalll�adO,leglsbtlvo: ,e qaa das, ce�tes da côr adaptada n'1 repu O resultado da destruição das mattas �onheclda aVidez, Ignorancia e

extfJrminio dos indigenas, em con�ecl,a ,a I�dependenala do po- bltca., '" (Continuação) menos preço de conseqllenci IS re,

quanto que Balcarce. não poden, der JOdICI,UJO.
.

N) IDtUlto �atnda da nlvel�( A des(rulção ::Ias m(\Uas tem motas, praticado a total derru,
do resistir á opposição que se Ipe Suspendeu li llberda,de da 1�- toda a populaçao e dar·lh& habl-

d' I fl d bada,� fogo e cOlello,das flore�-suscitava e que era promovida pr�nsa, e declarou cnmes PUDI- tos umformes, decretou o dlcta- 10 1l;,11ave mente in oi o, em

principalmente pelos adeptos de veis de morte DilO, só, o� acto� ,co· dor que t:)dos (')s trG\tament'� pO�I- larga escala, para o depaopera- tas enlão ell�tentes ao redor
H.Gsas, paf<SOU a Viamant as re- mo O� mesmos pnnClplO!! politlcos d03 e dedlguaal que se appllcavao manto gradual e fiJal extlUcção delles.
deas do governo, contrarias ao federalismo; perio- aos cidadàos, reunissem·se em 1e algurna5 das raç'ls antigas di' Já uma vez effectuada a e:a.

Scíent�) Rosa3 do descontenta- .Iicos só poucos permittio a suas uma só fórmula, desprezadostitu- glooo. j,clçãi das ?rVOre5 e não La.
ml'nlo que rBin:tvi em Buenosw espBnsas e sob sua iwmediata vi- 109 e modos de relacionar Re; e

M _� venuo semea�ãl) nem rearbori.Ayres, contra goveroildol'es mo gilanci� para public�rem o que que em todos GS escriptog, officiaes r UI Las IJ;1S reg õas que na an· y

darados e tolerantes, 6 apreciador excluslvamanltl conviesse, e illll- 3 cartas particulares se IDCIUISSE! liguida 1e foram h ,b.tadas por zação quando palo C!blodo.no das
habtllssimo dn fdrças dos seus dir a boa. fé dos hitores. li disl'co- Viva a (edeí'açãu, nllmerosos povos apresentam c \r. lavuuras, 00 por outra qualquer
adbarenles e dos cCludilbos das DI) poder legislativo nomin'll, morrdo os selvagens unitaí'Íos. ta ev,denCl'l, a flvor dessa hy call3a, os terreuos fossem de no"
provincias, com quem entretinh<l mais ljue real, incllmbio umai:ila Exerceu Igu':llmente uml vigio pllheae;, 1', peb falta qU1Si ab� vo entregue3 à acçãJ conllnUi
amiudadas correspondencias, aban de representantes ele i tos por to· lancia activa e secreta sobre

I d I 2 e des: n ler vIda da DltO reza, odonnu o Interior dos p�impas e das hS provinci?s, e que d-9via qu:utos mspeitava serem adver, so uti e arvores seculares;
"

apresentou-53 armado B spguido aconselhar e coadJuVdr o dictador sanos, ou que pudessem contra- pelJs eX'en.,os areae�, e 3', pela 5010 e a vegetaçãl) e.:;p Hltlnea,'1e
de geÚC[J03 á� portél,s de BaeIlos, �empre que eate reclamasse sua ria· lo no governo absoluto. que ir! egolarldld� [10 appuec'mento houver, adquirem gradualmente
Ayres. mtervençãa. lnaugurára. Libertou·se nas e na qU'lQt'dade das chuvas re. nuvos caracteres esse[waes.
Abdicou immedi1tf\mínLe o gil- Concedeu a cada uma provin- provínci�s de m,ulLos ci,4ad�/B iI- �ultlQdo a eSClssez de é1gUIS pe- Acontece o mesmo em grál)nBral Viamon� o gOVt,,'i10 e foi cia o direito de nomear seu go, lustre�, IDcumblndo a SICHIOS de

mais accentllld) em relal'.a-o a'R d 1 C ss'n� l ·enoes e geraes. 't?sas �orul'oa o n'):) JoogreRso. V'ernador, e uma pequena sala de a.�8a • ",- es.
fi -

hE admlra�el a hyp cr sla qlld pa. repf<�slmtantes que o atlxiJiass". L'JVantou tambem sublevaçõas C ialIl-3f1, corno exemplos: o cun g1113�al.) Lopograp ica e à3
tenteou nestJ. IlC,:,UP'-'i;l:ÍéI, Simu- Proh'bio a eleição d13 cabildos contra alguns dos é\nt'gos clm;n,. EgYf)to e OUl(03 LrechJs exlen cond,ções bydrometrícas do 8ólo
10u n�o ,acelt· r a �utf1í'il.l<J le, por 011 municipalidades, e de juizes �helros federall�t,a�, para arfa0 ..

80S do COD\loente afrlC'ln6 nor ..
e da região; esta,; são affecta­

constitUir o gr'v mfl (lrr!ua e ar de p:iZ, n.'!ervando para o poder Clu-Ibas o prestigio e poder, e
te e �ol; a Arab.a, a Sy I"; gran ....

hi; pvr uma serie co:.upleu de
T1scada empl Z I_ II 'L'j, 1do3 vo° f'x'cullVO ii nomeação dos fuoc· fazer oc�upar senil pJ'ltos por d'3 nane da ASla CeuLr, I com- consequenc1as lutlmamelolle lio,\.tos eXIgiram-li,' í) �; ,,-, ;fieio C in· (:Iowtrios incumbidos da adminis- pas§oas mfimas qua lhe fossem t'

j , e

senLio finalment" ; v,�stindo.o o tração local. s(:)oopre devota�,as. prehendendo d,SLI ictos da Per- / úS a remoção da Clp vegetal.
Congresso de nl"lJ! S ,�dISCflcic· E

'

d 't
- Não esclpara.o ao punhll, ao m. Tu keHan e Sibflria, da A SClflnCla meLeorologica,

.

" n vlan o Ins rucç03S para pro - á d I
-

I d I d d d bnanos podel'es do c:ct dura, ri" l'
�

LI
veneno, ego açao a guns os U ia e (J LerrtloilJ CIlongollo; por meIO e o servações sysle-Pala sf'D"lnd� '7'''',. portanto cober-,el a ed�lça0, co

�cou-astPrCpriOS cauillhos que havião .. no L I dt)' - , .' 'Ql) 8X� USlva Irecç"'o e v g I nos continentes amer cinos, os mJ 'cas e pr.o 'ng'! 3S, Lem proM.em 1803 g()v!3ro' a a R"publlca.
v

d' li
a

bl'
I 1 an, coadjuvado para eon�rguír o po-

E-tav�s'iti.Sf,tl r a 3.Glbicãll ?I� e emprega os NPll"ICO�, �U.,derRupremodaRepUbli_ca..giPa.
clmpos ceolraes e as legões vodo;ncontest1Valmente,aacçãl)

.. . �,
'

Jljl tos ao g<Jverno. o IDtultO de Ib t f
' lrld IS dJ sudoeste dos E 'tad)" !DCldef�di)ra e em geral beneficl,Dotara.-o a o lUI'Z', a 71da o e "1 ,oU'fe por es 9 SltlO o terror � �

agitada quI-' ti h:> plssado, dt) � aV rnar ;gua men�l� as lProvln-, por toda a. parte, e foi o terra!' UnIdos e as dn MilX co; partes dl} rOlnto de verdlra sobre os

''''ieacía é,stUC ê1. vontade im·
'I �'t SUSCI oU/ aUXI loud evanta- que S3gurou m�is efficazmente a do Pe ú, da Bl)lívia, da Repu- iÍlslrlctos CCJQt'gIlOS. EHa ac�.ã)

'- �o�fidnç. U'OI0ailli'nte em nooaedn os para lehPoslç�o os go�er. autoridade de Rosas. bl A demo:!lstra-se conformeos segllln4pan1t'" . ores que 9 nao mereciam , •

Ica rgentln3 e do nordeste
.

�O de toda a morall�ade, inteira confiança e collocação (Contmua) do B-az I,' nl 0":91n'3. a Aus- tes ax'omas colhidos da cEncy.penosa, l. 'lnl quer nos melOS e
em

.

I Bsi desprehal
'

, I' 'Ô 8el1 lugar de pessoas que lha (08. tralla CeGt'al e nL)( le. c opedll rltaGO cu , arl'g),
. os L pecu lar para Imp r-, sem subordinadas. iJEUM T A M Iquer n

t
i"or e aS�0nl':_or€ar-S8 Rn A ISMO u;ór palte dessé:\s ,regiões c ete,)ro ogy ••

um taleo \)
_

G'�alhf.)iilg_ ApreCiava Aspirav3., por ,este systeD?a, a Cura completa C0m o Elixir IHP'llhadas peLi superc,fic e do E�LlQdo o BóIo c·Jberto c�mse pelo ter'PEhr. Ção da c dade curvar as prov/nclas por mala de d V I G d Raull'- �Iobo apre�enlã:) Indl"I'oS d·' t
-

d I d Idas vúntad\5:' -f\ G[) ri . . seus adhllrentes e proselyfos el e e ame e ..uaco, e � \J o vege açao, to () oca or 0S raios.
e "jt1 \.,a "as (JutraB '

,
." b h I' l'a-) e l

'

I 1 b Iclaramente ,. s
-', (}ompulJbam pelos dauortllt.:adcs representantes Vf\lf'lL :1 :''''t fi effipo m,llS 00 80 ares Coa ie '�,J re estas e ne.,

de Blleoo,s'�yl<s, S e valor da nação simular legalidade. menos remt'Jto, pelas raças pr! nhum dlreclil'iDente sobre O $ólo,doze provlllclas, qU8 ,
" BATALHíO FURNANDO MACHADO ti v' I ou.n S d h d I dE t d e os Célla.cttlreta,l)artldos Correram assim, a sell sabor, as II. Il, IIlI "S, a

l') LUc:. as quae� C. e· ten o c:,mo rem ta o que tlo ,8 a O, "1 '

õ I d
- -

I -

ddos principaes chefes de ""d.1Vam. e elç as para � .la '1 e represen· Está boje de f'sti1do-tD�ior', o gaJao a uma agg omeraçao es temp�iatura 1S camadas aereas
a grupos, q'le se degla , i.r a tantes, para os congrt3ssos das pro- alferes Emílio .simas. pautúsa o attiogirã,) a UIIl grá fJm contacto com a vegetação,
Soava a hora para suspJoder .�

e Vlficias e para seus governadores R d d
" de clvlllsal'·à1 sorprendeote, co. na-I) se elóva lanto ("·'mo se estl'-B nos Ayres

'
.. \, Preferivel é, para 'eucção com-

on a e Vlslta, o teuente Y vu

"ivilisação em l1e· ,

Sl'lvl'no J�cqlles. mo dão testeml1nho suas obr,a', V6�sem em conl'tato c óIv

d l'b'rdades dt'lsappa leta d'l verdade, dizer que não " " v.. om o s o
Para. to a8 as I \'i

,

" G d d ti'" e mouomentos. d b
Tenerem da R�lpubltCcl. p, I1Ve elelçã,), apenas designação UH a o quar e »:"0 sargen- esco erto.

"N doam a. memoria de Rosas, hO','iividuos, poisquenão p11SS0U to Etelvino B!lrfctO. • Infere-se de3�a occllpaçãJldt:l: A temperatllra das prOIlI'iaso
d d 'n de lllLL' f I' d d f f d I t'

di ÕílS desairo�as as e sua I - orma 1 a e ou arça o
_ re eri lS reg1õe5 ,pe ,)8 povo,'s, � plantas expostas aos raios do�ra ,ç Não garantimos oS feit03 da mera, haviam sido os votan- 8RONOUITt: E ROUOUIDAG grande probabilIdade que a ifalt;, sol não é tão elevad�'c'omoanCI:� lhe attribuem, ante.S que acto a qUb;dos. �ssevsram as tra

'I
,- .

que
se a republica' suas t8S conVOC1 distribuiram-se os Esta venli�ado qua G umco de maltas e o !esoltado dl..'rectl' aqoeHa do solo �t3�nud ado na

elle_gove��:�iores, porém,'quan. dições qUdos nomeados ant6s fGUleJío e o Â.l1gico com Tolú da qlle:m'lda e jderrub:1da1pelJf sua Vlslnh'luça. AIDda, nas mato

d�Ç���t�d�r, os �ornam não,�ó pos- ��;��a�e:erminar"s9 a eleição, e GlUCO de IlHllivaira, babltantes a6/m dI) tom \ em li', as pbas8s d,���� !ãt�,I�"'''.''"veis senão mUlto provaV61::;.
J'
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JORNAL DO COMM'ERCIO

o 'PEITOR,A_L ,DE CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, appr ovado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a ssthma
por mais antiga que seja; cura de ums Iórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tubercuose pnlmouar ; e coro tão fácil e rapfdarnente as tosses
co IY' pie, r onquidões, deflnxos erc., que ao proprlo doente cansa admiração r

Caldado com as falsificações t O vardadeiro vende-se un camenle na pharmacia do agente Elyseu Gnilnerme da S'lva, 103 3$000 o frasco, 16$000 !/2
dnzie e 30$000 a duza.

dadas sendo lambem a amph- appareceu a.lume O B.IiPUBLICO, Tüs�e s2mp�e'>.l i ridos estabelecimentos sei
tude das o-cill.cões menos pro jornal qU'3 aavogav.! Iranca- CURA EFFICAZ E ECONOMICA I'f h "'l. 9 h as d

. 1-...

'd Não. convem desprezar um, a t.osse por rec em a, oras a noite.

CASASuuncudas que n ts camp[)s mente os pr incipios a rtlpu, n ais simples que pareça, O PEIfORAL DE I
D st r. 20 ri O ,t bi

abertos. blica feder.uivs. CHIHRA',de SJuzqSoares, que
ê

o prin- e« err", oe li U roo /

C f'acil ,cipalremedio. de v e ser usado ás co rhe- ,

1893 O hef d li
�

.0 m x-mo da tempe.atura nas (�rno aCI .ll1e..
ote se uepre- r es (das de chá QU das de sopa, couf'o rme ne •

- c iete e po 1 I Vende-se cu e luza-se a
hen e destes ac ntecunentos o a Idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia, e 1'." � rg. 't p ,h '

o

t1
. .

b
. ., ,;, > �\, , LO, ", d 2 C � rei as aran os 5 28 d Sma as e mw 11'10 qne o ma .

I' �os cas .s mais obstinados : e ou de 3 em '''', .' . C.; S� 1:1, na rUi! e e-
• ,n

.

b -. d partido ib ers l grflogn.lVJ. e:lda i) horas; assim o pequenolncommodo dcs- """"""------,=�"""'"

X mo DO espaço a drL\), seu I) a I vez mais a dept is em todas as apparecerá promptamenle. levandocom- Thesouro do Estado ! tC1Lbl,'O. 'I'srubern se vende
d ff t sg i, talvez, uma gravisslma enfermidade -

erença lhr re esses dmff:lx'mos províncias do Brazll, iorna n- pulmonar! JNDUSTRIASEPROFISSÕKS OU duga FO metade da casa
muuo me .or que a I crença do-se ms nifesto cor to li:! a 08i'-

A alimentação ser
á simp'es e o doente .

IV ,guardará o leito achando-se febril. De ordem do cidadão Inspector des- n. 37 na rua Trajano.(ntre os IDIOlrnos da tempera- te o pou,;o respeito p-ilo I!ü- te Thesouro, faço publico que está
tura nas msuas e n : aberto; v sr no imperi rl, A imprens- o PEITORAL DE CUIBAR.\ vende-sena eneerrado o Iançemento uo impoto jíe Quem as pretender vá

pharmanía do agente Ej yseu Guiher íne da indústrias e profissões, rel s+ivo ao t t
. ,

segue-se d'afn q(]e a tempera- não pOUf:Hva [:GS seus IJtagues Sil v a . exercicio futuro de 1894, e desta data ra H' C012] O proprtetarto,
tura rnéd a do ar [las miuas e. quou.iia aos nem fi Constitui __""'n; a. ?O. dias, poderão os co�tribuintes na prirnerr.i casa.
mais ban i que su I iempe.arura I çao �lew o �ove..�n(). �eJa;. mes- P'eitnlpai Catharinen",s ����rsp��t��,a!/��!��:}���:�e��:;,-média nos campos abertos. Um11 mo a pes.soiJ !.lu ll.lpeHbV'. Attedo que tenho em minha cli prej!ldicad?s,

.

I.ttenç-das cusas desse rebaixamento I
O gabiuete 6rH então c im- cuca empregado o peitoral CATHA-, Directoria das rendas do Thesouro M ao

posto assim R1NEN°E DE R 'UL!VEIRA (xar Üf)'Q I do Esta. 'o, 2 ?e Outubro de 1893,--0 r

,

d
-

I'
uJ:

�
"

.

"
•

' '-' 2° escrípturario ANTONIO CARDOSO Ie que a r a :;\(a,.l oc·ctu:na para �Llríilh�---Marquez de Pa,ra· 'le a,'1glto, tolu e guaco) ssmp r CORDEIRO.
'

BOM EMPREGO DE CAP ITALo e;r�ç() cel-ste propélg HB de
l naguá, com DOE! resultado, nos casos 10e I

um nível mais baixe, no arvore I Guerra-Conde do lho Par- dicados poy S,GU autor. DECLARAÇÕES
I

Por caosa de mudança, no

do, que o niveI aíé o qll I pene do, O l'eferlGo e verdade e o atlesto, \
I.

fim deste anilo acha-se á venda
tramllS effd1tos CilorifiCli3 dos Flizenja _. Uo\IHlda CHrl S. Paulo, 28 di� junho de 1892.! ,-.---,-_._-_..._-�.

_._--;. o estabelecim;[l[o do abaixo
raios solares. can'.i. Mais dfl 5��OO�A;�s�;a��V��Si_ Germano Goeldner & C. assignado, Sito DO Ttlbalão,

Nas ro�as 00 nos pequenos Estrangjros-F('ancisco Car- d nt d' E t d d G neste llI'tado cOGstanrlo de...
.

6 as em lversos S li OS (l ermano Goeldner, com
1'<" u

camlos abertos nas fl,)r0stas, neiro de CGr�pos. .
deraúl, attestam a efficacia des�e ama casa de morada, ralilcho

sendo ab'igidcs peh circtlmvl- Cavalcanti eC3�nelrO de Cam, Grande prepar.ado. casa de �azendas, e. Conra- para trabalhadores, casa de ma-

smhlDç:} d(l malta e expostoSj��Sp�:rCit�o ll�b�r���os membros �:Ci):.!!!t����=�, do G�eldner, qlle dHlsolveu Cblt13S, uma mach!Ga a vaf:or
ao sol, observon·se que a airIJOS

_No' _""""$ Ii_ .,"-
.

"! '.
•

� a E'ocledade Aob a firma de da forç'i de 30 a 4-0 c'1'lallos,
f1h�ra é sempre mais queote e HE""-;AO LIVUE

EDITAhS I Moreira & Goeldner em 30 uma serra vertical, uma dita
.mals bumída, relativamente á o '.JV -=_.,_.--'--'-_'_�'_N_

de Setembro pa"'sado, par- horiz.Clntal e o.uLr� w.?oIar com
� ..Juiza Fed.eraB. '"

-

,dos campo& abertos da reg ão ICommercio e§canda tic.ipam ao commercio ue
correas, transmlssces e tod;DS 08

,contigoa, sendo tambem mUlto IOf§O
O dlJutOl' CancHdo Valeria.

.�, <
•

q peltegces, bombls a vapor
Imais bumldo durante .a eSlill'ão no da Silva Freire, Juiz orgaDl�aranJ uma socIedade ele., Ludo em bom estado e a... Chama-se a atleneão do ill_- b fi d G.lDvernal. Ire e Ílumanilarío medici) CD- Federal da Secçã ) do Ego so a

.

rma e ermano preço muito modica.
Nola.-Elslem muitos ,.esses cilrregildo da sRude publica, I tado. Goe)dn(lf & C., em succes O; pretendentes par� todos

Ipeqoenos campos abertos nalu� para \} commcrcio eS::'llnualoso, F�,z saber que, estando sào á firma individual de os objectos mencIOnados 00

,raes no meio das fi'Hestas do immoral mesmo oe CAFÉ MOIDO, occupada com Da trabJlhos Germano Goeldner, para a parte delle8,queiram dirlgir�se a

lEstado do Paraoà, e o fioado que com prejuizo para a popu- continuação do mesmo ra, RODOLPH KRAUSE
B!gg Wlther, engenbeiro da laçál) é vendido [l'esta cidade relativos á Gu,Hda Nacio TU8ARÃO

exploração do Paraná a Müto· e pJr muito bom preçn. uhl a sala di) edifi .:io da Crl mo de negocio, n'esta praça, 1•• ...,.,=-__..... __

"qrosso, i:suggerio orna engenh :sa Uma llildida energi,:a, IJ mara MUnlcipal, em que
á rua do Commercio n. 7, RE�TAURANT lD()NARDI

e>....pIIC3l'.ão da origem de1l8s no exemplo do que se deu na ca- tê, 1 .1" lficando a CdffY() da noVa fir- �
... pital federlll, onde foi reprimi-) .

m ug,ar as aUuleIlClas
,

b. _. D 15 dseo wLeressanle livro «Ploncc.e- d t J va todo O actIVO nao ha owmgo, o corren-do esse abuso, seria um bene-!
'es 8 UlZO, passarãll estas

.

.

,.
-

C1[!g In SOULh Brazil D. �cio feito a esLa populaç.ão que a ser dadas flm casa de sua, vend.u passIvo. te, a_br�o.se, á Praça Quin.
____(G_o_ntinua) Já �Slá cancada de�beber, em residencia, ll� s dias e ho Desterro, 5 de Outubro ze de Aovembro, D

•.12, o

Os tlM,is aromatícos e agra·
I ugar de café, mJlho torrado,

d t,
,

. .< de 1893 I Restaurant [Leonard'/, ondemamona, hvas, urrez c�m cas-
ras ocas ume, IÜt" qU3' S e con

"

'

daveis c ígah�os são os da charo· entra a qu llquerca, etc., ele. terminul'em os !;�e;;;:mOB tr'" I
---- -

taria Lirr.ha.res.. - U U

h 11 C"

__ Esperamos, pOi,s, ,que o i1lus· balhQs. E para constar a ..,•••�),,$)�.... ora exce ente cale, cui-

'NOTA'" 11M SI,'q�TITOI{'-A.-\ tt'B dr. P�ula l'reltas empre (uem' t Q'- _

. 1&) Si dadosame, te pn::parRdo, e
li LI) U�J. _lJ \I .

gue os melGS, afi?1 de qlle ces- 1,,, lD. ere�SM, .�dSSfl.-Se °ij8 ARTHUR DE MELLO. bebidas diversas. '

Estão em .substlttl"çao até

311 se esse abuso, VlSlt/A lIdo ii casa pi e�en te,que SCI a dfixado I �.e ADVOGADO ..
.

O R t t L d'de Bezembro, s�ru, Jescon�o, � .dos torradores de CAFE ..... dt' DO lugar do cost'lme e pu J� � ,

es aura� ��nar l,
com abatimento li alI en.l dla.ute, milho. bH"udf 1,.. K:� Esuiptorio-Praça 15 � alem de estar llllbJ!' tudo a

Da 500$000 da 5" estal.'1pa *** 1 IJ ,) pe ,) emp, ensa. I�� N' - � f ,1
.

200$000 6- ,.
I D =>ster ' 21 d O t � ,h:� de 0\ embro, n, 18 (pa-!� IJrnecer a moço e Jantar,. »

J
Cc 10) e u !1,)I')t� vanenlo terreol. �i

» i006000 ,. 5" ))
A astbma de 1893. Eu Jacinth'J Ceci I� '� aos que o procurarem, pro·

�
.. ��t�gg »�:: CURA EFF1CAZ E ECONoMrCA lio da Silva Sl�uas, escrivã�l�••••�•••••• põe-se fornecer 8 casas de

E bem. assim todas as notas

I
Nest.'\ peno;a molestia tão ,dlfllcd de quo O escrevi. _ Oand(do I faruilia" garantindo o maior

arl·u1i>a.d.as pelos ry'ancos Emisso- curar, o ,EITORAL DECA�IBARA. deSO'lza
(n d 8'1@·n,aSf50iof)preçosrfl.s()8veis.c �.

_ Ssares tem SIdo de urna etllcacla a toda o 'vaz va {retre i H'IINRICH KIRCHHOFF I
.

r�s, aS ,quae3 p!lrderao o valor prova tomado as COlheres 3 \lU 4 ve�es aa
.

.

1 g' A sua proprietaria, abai-
DO fim de Dezembro d? corrente dia. nos �asos andos, e 2 nos chronlCOS, ,'.-

.

� o l dà liÇÕ'B de inglez e alIemão
, de manha e de nOHtl, Declarando-se o ac- �.a.c""et""'l'i·a da � ,,- . I Póde �er proc"rado no Par- X J assignada se en'pr:.nllQ•DOO. cesso use,se de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas == a "'" �� O.illCIt:Jl $ ".� ,"

UJ v ..

até alliviar. P h
'

'1'
theuon Cathal'1neni:ie.

�!'
ra em manter o estabeleciu- _--

o doente evi'.ará a bumi'iad.�· e o ar da 'Jr e:;ta C ,efi,! fiJam ln
'

UO'USTlJ DA ULU noite. ea.sua alimentação será simples e
t- 'd s tod ' , �'c i - _

..,.__....,.'.'''...m'''''''',
mento com a melhor ordem

. I'
.

I
de facil digestão, lma. O . OS uE! neg,OCtaG' í

"""�,-�-

"
UDl�O medic�'menlo: O E lXH O PEITORAL DIl CAMBARA' venle-se na

.

"
. 1 te a8ReÍo.

d-e Vel, � Gu '\co de Rauli- pharmacia do agente Elyslu Guiherme da te:i d'j bebidas alcoollOas, a j .A. 'VISO !a m'3 " \ , Silva. _ Ih
- .

I ..

'

Carolina [Loonardi.
"eira. �, I. '

reta 0, a nao vell�erem O abaixo assignado, ten ,
""�, _"..__

-----..-
Peito.-al CaUwrioeuile �8t� gpnero de b�blda I\do de sátisfazer compro...

SANTOSlN�TRUCl�Aô POPULAR Attesto que, soffrendo da UI.'Ua l�dlVldu; El reconheCl�os.hil-l miESOS commerciiies, pede
_-__ -

tosse rebelde por espaÇou de anis bltualrnen.te como ebnos, :aos seus devedores o fdvor
O BRllZll IIIDEP \lI�E�TE ue um mez, e fazendo u,o do Pa,! e bem aSSUIl a não admit 1 de virem saldar s"a" con, n. L ln, torai Catharinense de Rauliveira, .� I lA "

r

(Continuação) i 1'3stabeleCi-me logo.
tirem rU�llloes de praças i tas até o dia 31 de Outu.

Retro,cedendo me,"lcionare.. Reconhecendo a efficacia do di· do .e�erCJt'=I, da armada ,e;bro, �ob pena de as cobrar
m'os que, tendo chlegado ,'lO Brazil LO Peitoral passo e firmo este por polICIa em seus estabeleCI' 'judicialmente.eu·'} setembro a notIcia d � revo- eXPQUlanea vontade, C?iDO COllfe-

mentos, sob !lena de serem
Ju,�ão i)'e julho, em p'ads- lho a0S que deUe preCIsarem. t"

! Arthur M. Guimarães.
m L Ülas pessoas :no Rio d''3.h- O que ?flirmo sob a fé do me- responsabilisadoB c O m ú - .....

neir'(l, n Q Bahia,.-em, �em_aru· gri��peruna. i6 de Junho de cumplices de q�aesquer Ibuco e € Im S. Pa ulo 1�lummB"111892,__O advogado José Cftl'istía· d(s()rde�s pro:n. VIdas pe"'j'ram !J;S l \8Saí;, cOlmo slgnal de
""."0 Stockler' de L;ma. 1 f d,.. •

1l,S r.0·en,' as praças qnando IregosiJo . - manifl3stações estas

I
-

1
que en.<ch eram de contentamen- MAIS DE 50.000 PESSOAS d ahl sahn8,m para prati· I
lo O,s ILbe !ae,s e que ,deixaram I resid.entes

em diversos E�t(l.dog de Gal-a�. Outro sim, fica est,a 'l'os lmper tahstas re>eeiuSOS de; "cal'11 aUestam a efllcacla detes bel�c'do; a bem da tranqUIlo lgrave,s oel �prren(.'.ia1>.
.

_ I gra.,.uae pl!"5paraao, r d d i',FOI pOl� ..

eS9� occaS130 que I liraílco-i$5OQ, 1 li ti pub leI)., que os rere- i

A.NNUNOI08

DR. FRANCO LOBO

DEpt't&"run�o n�h�IINHOr..J,uSITO D� \l:lL _--

:r JENEROS NACIONAES
f ------------- _

BONS TRABALHADORES

Rua da Republica

àfEDIOO E OPERADOR

DR

ESTRADA
Especialidade em molestias de)

.

senhoras.
Ex-interno dI!. F/l.culdade e

Hospital de Marínha.
Attende a chamades nas Phar· \ .

macías Elyseu 6 Popular
lJ

acham occupaçfío
do Sr. Alberto

olif:.

em casa

Probs�,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOHNAL DO COM�fKRCIO

C.A.I:X:A. FILI.A.L

RUA TRAJANO 4

ITAJ.,tIANOS

Passas
ameixas :;.m�( nd011.8, ave

lãs.nozes, azei tonus, aguar
dente Oj nn, vinhos espe
ciees em [v,rri1"l, zsr rnfss f

'-'

barri imh )8, o soda cham

pague. Em edS:' de Jdi(
Bonfunte De.nar ia.

o armazoui Ó ma João
P· t . t'

r n ,

In 1), COICl.lflUO fi r,mte (j()c'

Vinagl'e, próprio Vi 1'a cffi-
. .,. 1ema ou oep081to ti;) mar-

cadorius.
Nesta typ"gràpqia se

dirá com quem tratar, A
chavo pôde ser procurada
na padaria Motitz.
---�_._--,---------

VENDE-SE

Attencão!' �,\Níi� UNHO Im �I Pi\U�O
4

A bordo do iÚg3f TRANDRO, O capcral Republicano é boje o forno mais prn-
suno no po l;) dCda capItal,' curado por ser puro, Iroco , SI]'Ive e não ter nicotina.
acham-se d.ve: sos géneros, de Aos Iumadoraso fabricante ofíerece um premio
superior quahdoue, à disposição de 2 a 10 pacotes!
dos senhores [lrg:'c'antes: Unico agente neste estado é João �os Santos

MASSAS: 01',C \f' ão, letria. � Mendonça
lasanha, etc. VINHO de pasto, (

5 PRACA 15 DE NOVEMBRO 5Venr.outb; AZEITE, s:�l e ou-
, .

troo generos que �el ão vendidos:
pGr preç0S convcn.cntes aos

' _.�-----_.__._�-�-�,."--,-,.�.� .... ,

comprador(_!. i

TT ;jt:) �S8 fi . �Y),�,Z(:nl do ��r.:
João Bunfa:_\:r Dem'JI1'<, á 111::1

João Plnt.', c m (l caoirã') do:

'�iRhElgO �_.".
GRANDE E COMPLE�O

Vende-�enmando novo,pl'o.\R.ECEBE"'{J DE PAR.IS

E�� para car rcça.' Para tratar � CHALINHOS DE SENHORA
Nicarào Taranto. � .

$
DE

$Attenção � 2 000 aJté 12 000
CHEGOU ,nA nmOPi J

Queijoa do Reino, quei- �
jOB gl uyere, salame, mor

tadeilu, atuuo em latinhas,
conservas, . vinho Medoc,
Montperran, cognao diver
ses marcas, Vermouth, Ab­
sinthe, vinho em hordale

sas, italiano, cerveja alle
mã, massa de tomate, ma,
oirrão, lawmha, letria e

muitos outros generoso
NA CASA DE

João Bonfante Demaria

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
RIO DE JANElRO-Sua Ageccia
SAO PAULO-Sua Malriz.
Agencias: Santos, Campi nas, ltio CIIll'O, S. Carlos do Pi-

nhal, Soror aba, Ribeirão Preto. Itanb a, etc., etc.
PARA�.�A-SulI Caixa Filial em Curityba
GOY/1Z -)) � �

PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas ageu ; "!I.

RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco '"; Bepublics
lo Brilzil.

Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e

mais Estados.
Realisa empresttmos por lettra 9 em conta

corrente sob cauções da tttuios e hypothécas
�ara'O.tidas.

Recebe dinheiro a premio nas seguintes
condíções:
Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras ti prazo fixo:

a 6 mezes

a 9 � •

a 12 • .

Expediente: Dltt:IlO horas ás 3 da tarde

s
�

a cisn á �U' Alm» ante AI- �
vim n, i9, no M::itto Grcsso,

.

V

tendo sido c-mpleutuenre lim- �
pa ulumarn-rue G com nm ex � A compnnhia Nova YOl k tem pago ás ViUV(lEl� orphãos e herdei- Q
eelleuto f,�ã, eco!}n[iJ co. Tn � rJ8 dos aegurados no Bmzil maiA do DEZ MIL OONTOS DE HÉIS du- O
ta-se com!.2:���m:�.. � rante OR 10 anDOS em que tem fnncC:l0nado no Brazil. �

,

R.�'�O O ESORIPTORIO CE�TRAL �
�r� rIí.JU(J\;\ I O

31 RUJ\ DO HOSPICIO 31 �
Ven-dese um bo '7", O �

construido de b
te novo'.' R. J. KINSM'AN BENJAMIN, �

ras' q
oas fiadei J ld LJ., uefO o "

t
1 ,....

com . ..
Pi e endel' Z GERENTE. �pr.ar dlrRJ1l.,se ao seu rl\proprl>etario João Estefa_

I

.

\li

niu, p�ra vêr e tratar, na NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIASrua J�ao Pinto D.113
' ao, '

• 1\'
.

,.

. � ! �

_____ i � ��__�� __

O Agente
J. CI.NDInO GCUURT

padrões e cores lindissimas

Jaquettes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

'Ve:n.ham ver

Que é barato e lindo
Jo;,áo Donf"ante nemnrin

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAe COMPANHIAS

Unica companhia american� puramente mutna autorisada· a fnuccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

Q
A companhia Nova YOlk está emi ttind.i aotualrnento no B ri!zil O

a sua nova APOLICE DE AOOUMULA�ÃO, que offerece maiores vau- �S tagens do que as apolioes de qualquer outra companhia do mundo. )-I

O
o Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Nova York, ou de qualquer dOR seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já fqi
clessifioada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

. 51/2?�
6 ev
/0

7%

O sub-agente
F. �. PAULA VIANNA.

Vende-se no .ármazem, á
Rua da Oommercio n. 52:

80 litros de miihc,a gra­
uel, por 8$000.

40 litros de sal, em par-

I
tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.
t Joã-o Berrsieeon;

..

IIBDICAÇAO ANAZ.GISIC�

/Solução
e

®"ompressos

� EU��IIA
BLANCARD
ENXAQUECAS
CHOREAS

RHEUMATISMOS
\

DÔRES
• NEVRALGICAS.

DENTARIAS,
MUSCULARES.

UTE',RINAS.

Q.mail actioo, InotrsnsloQ.
6 e poderoso mstucamemo

I CONTAA A DôR
• PARIS,ruaBonaparte,iO
6 .

tio>
,,,, ......-... ••••• , •• _ ..., __ .-. .••_ ......_._

VirLhos
:gespanhol

Francez
Italiana

Diversas quaIid,ades
Em garrafa B

, Barato
JOAO BONFANT�UERIAR' "
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